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EYISAÓ TEKRIT dHíAL.

Continuação don.9 íã9»

Um juiso que sempre tem &ido emitido no eorpo legisla-

fivi, toda ves que se trota da -criação de ume- província, e que
Um híírjoUad.» a r^-g^içào de alguns projécto? neste s< n.'d'-,

i, rimas veses, a fada de reciírsos pecuniários para sua üd-

s» nistraço), ouir;^;: .falquê que a separação trará ás

Dr.»w'ücia'R-, (Sbii&iF- ^ »s se vae ella.tornar. Mas este
/ri.-

yfceib, que ej« .• s c^sos (.Jf»d| ler i\A.(\ d>cta-t0 pe 1 ^ Sti-

fcedr-ria é pi uni ¦ •¦, &âo pooe m:flji!r contra a crUçao (ih

prisvírjeik do C^nr'; por qo^níó e íívsi d« ver se, q.ie, si

B<:?.'Ím.mo deor^iüeiúMMiío tfa à.â"»'.ecei.ta'"-'<ta'S//«ntiga1_ pKjVí.ociaw,

sraniiei d^vem s*i, eHid.s uidiores se 'Uiiutrào no futmo,

Q$ SeÒB EííCUr OS (iOÍneè' Otí,

Nao pode a íUio-í i'eseirtir-&e ria ausência do Parnfih*. oem

Iso o! u>vo Ptrud -í-bu 'o so.ílVerá cd.m a deStínn»x caoda Huresta
¦ J

e'B la.-visSai De süa p.aYte também em nada alterara a rectita

m Gèirá a perda das duas• comarcas, que uáÒ ^ndein tioje.

tatvés com qu« cubrao o -que abnuaimeule cu^tao aos c fies

pablicos; porq'0-e como è uh d -, ao passo que rada uma des-

tag comarcas céníómé dos Cifres públicos Ua)a quantia certa, \
ew\ seo numerosp e caro fiiüccrónalismo, com mílhorametUós

tnateriaes e com u^na policia feita toda mílitarroeíiite, e o mesmo

fasem oa outros territórios; nào podem eil^sentrar para os cofre,

pohíícos c;)m uma quantia equívalenle; attentis as iroposai-

bijiíJades de uma perfeita fl*cali.i;'ção. Mal e^t.vamos »ó.r

sipa recursos pecilaiarios, qsa dimanao do comrnercío mart-

lobo e da agricultura junto ao litoral uaõ viessem em socorro

dos cofres pubbcos, isto não somente no Ceará, noas emquai 
'

quer outra pi o viu ei a

A distan^a de cada uma d<--B!a9 locftlidarles â sede das.••©»•
.•' 

*«a

taçôj> ti-caes é úioa ivu^a de or^-qoovvitVmenii) para suas

rentes, que u*»o w j o b- rem >\>pt*. e c '-Ia a ivso, i ela qual

h f.iato, djí ayinpio, nâo pruduí h»jy qu_ato consume, iJu

888saifeQB gorem o cofre a p >rta do contribu nie, existisse d vi-
gilaoçia e a éoon uiia da parte diadmioislraçao, e bem cedo
se veria que os rendimentos de todos estes municípios havâo*
de,.prof..nser um quantitativo, que bastasse para su*s despesas,
^em se ággrava.r a sorte, do c niribu^nte o entrando, como
deis, o que boje entra para os cofres, corno cinco. A ffa-
r;n.a viria da eco.nomia, oqí»» que haviao de ser aproveitados
o§ diversos ráínòs da- receita publica, boje á rsieirê dos espe-
ciiladoresy amanbâ sob os inimetíiatos cunlados do governo.

L) .-eu.ms. e dirão comn-gco todos, os que tive»nm deitado

jílfel3r.!a ait^nçá.o s^b-e este fàcfy: a(':tual).ifèute es ieodimento_
do C»nri, íiü Kí/poitauma'etn que unirão pa a as thes< ui&rHs
nao v l m o que coío eü.H^e despf.nde t(«dos «s annos, mas
c bi^Oitifj como ci'b ao ero seo plroveito prsv-ido os qm (>s

fír.remaiao na e^r Ç:«i fiscal vau muno alem <ía saa despesa.
S'6"s ai^umeotamoíS mesmo-com o^ dados, que n ¦» f<ineeí m
e?i:3í5 rtneiOd'. fò 'S, o com a despesa qrje vemos faser. G_
dísiiwfB (iè to-onças, imp-V^s &• b'ê ?e^ para o consumo e
rií^oiH outros ^{^ cedidos anão lineote por 1 i contos era

todo o ftâpn; todos o_ iiapostos a;eraes p*-*r 3; i^s d sinaos -e

gado p!,r 7; e rendem l-as co.llétorus ptovinciaes: o que fas

ó b tal de 25 conto*» do reis. Entretanto i>nda por 27 a despe-

ea ordinária 1 Aeoia, aquele- primeiros Impostos dei.xso -O

de lucros, quando cbegáo a ser i-eal-sadis em terceira n«èo;

os í.O(->.)8lo3 g ra'es rjaoodu,>lo; e.os disimos de gados, qua
urais"car«8 sao tornados de^x o todavia â contos aos arre.ma-

t nies: o que vem á piefaser 39 c^díos de reis, 12 a cima
üa iece l !

•Asarremataiõ^s de disimos* da.Comarca da Boa vista que

nos fica a um dia de viagem, foráo feitas em ld56 pur ura

preço tao h jxo qu;% ouvimos aos iuteresatódos diser, deixa-

ri a o um lucro do decuplo !

Ora, si estes rendimentos sâo assim percebidos pelos espe«>

lutadores, nao serümünor qie o fusseiu em favor das eslra-

das, das pontes, dos estabelecimentos de educação, e de uu.a

i.i h'*r p li cia 2

Td«*.s fa b§ prov o do ma»» que nenhuma dacp^vlnrf-

as, que atfficu. as do,mtmbivçòtíb dos teirtjtoíiüs rtffcücios,
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ri sentirá da ausência delles, pelo. <M*dqueq* fra>^õ ès sues
reuda-i e'que por «ut.ro lado um presidente, que ponha.tudo
debaixo de suas vistas» pode ter mesmo da nova provinha,
com que occorrer ás sua,s despejas, Os diamba desejos

aeJ.dco», iutiamuus, Rio-;do-pft'X«,iBoa-yi«ia sabemos >. ótf.
....

da ã i elies sos á nova provjnciafí amà receita que subira a

tiftia cifra elevada, sem foliar em oo.b,os ramos de impostos,

gírjsão mais pingires ;onons cowoparaveiç.

Si pois logo ao iniu$urat-se, deve seresta nina daquellas

poucas províncias, que nao soem esmolar subvenções a re

celta geral; que devemos julgar de. su;« situação financeira

de ia aiMios depois que começar a sentir os i ai pulsos de uma

admUiistraçAo íUUíítrada e patriótica l
Nao deve pesar no animo das câmaras a conoideraçào de

^çn tal região nao se, deve erigir em província a pai te, porque
nao "tecei no momento um rendimento que baste; porque isto

seria pretender o tff-ilo antes da c^msa que o deve determi*

vc e omita menus em relação a nós, a quem os recursos

Eciè falta ri é, si per ventura naò «--xislis^em

O que fui a receita do Ceará e o que está sendo hoje? Bas-

que o.govéroo animasse a agricultura no município da

apitai., para que víssemos de miserável que era tornar-se
feastaatemeaie rica. O mesmo se operará em outra

Qualquer parte, quando os poderes do estado souberem appli

car medidas capases de reaoi.mar a industria.

Temos pois pe por este lado a questão nos deixa a mais fa-

Wavel soluça®., e que naò será por este pânico que essa

grau de idéia deixará de se realisar.
O coasftlheiro Paulino acaba, segando noüçiia a imprensa,

de:apre«etitar ar» governo o plano de'fi.ua reforma administra^

iiva; «fiaa este trabalho, que deve ser importante, naônosé

ainda conhecido. Esperamos vel o, para t> aiwrevt.l-o na

parte,relativa ao Ceará; pois temos, fundadas esperanças de que,

§i é bem conhecida na cotte esta província, o Gáriri naò

htâ sido esquecido.

A SÜA LX€S. O Síl. SIM-Ei' A,

se no'Jardim uma quedâo curiosa, qu* deve saber

O •governo da província, único poder que rlâlmente exi de.

e «queita que s-be faser ainda alguma cpdba. p r que,

digamolo de passagem, é só quem entre nós tem vouta-

e meios*
Uma senhora do Jardim libertou um seo escravo, dan«

lhes dislo um titulo mui legal, e fasendo-o publica-

BíBate; • fallftcida porem que foi, seos sobrinhos poserso

lama acfâo de falsidade-i carta," • conendo o pleito a

revelia, foi o titulo nuüificado sob este pretexto: as teste-

niuuhas porem, que o assigaarâo,. mo furão chamadas

a juiao t o curador, do. escravo esteve por tud» que

eoütra elle íaolarào, -Estamos certo de que a sentença

foi dada m nnlhor boa fé, por que o juis que a «eu é

tftU5ti'i probo; roa* nem per isso deusa de ser nulissima,

por que, alem do mais nessa nmma sentença foi julgada

íiuliíí a ali- roía e legitimados para a herança os sobrinhos

éa fdllecida, o que era caso de uma appeltaçào officiosa,

$ não teve 1u«»r
Em eoabfcauaeia foi preso o likezto, meses depois, e

r é

í

posto em uma eorr^nlp, à requerimento de um pr^tee*
tor, o Sr. Dr S ifp mandou vil o para esta cidade; e,
sabendo então da »x lencia dessa sentença, o vojtoü paia
seo fere, mandando que o posessern em deposito para »x-

gotar o jeo dheito C n laudo lhe depois ooe em lugar
oe assim o faser, o Sr L hrr ja eniá juis tt.a causa
oiia entregar ao .captveiro; ordemu o segunda ves o depo*
sito, porem ainía »ie bdre.

O Sr. L bre, que nao è h -roem para remar quis [*ÒV
a provas a paciência dos pròlecíores cio luVrl<: ei n»eiv
vou o em ferrp, peroultio que se tratasse de vendei o e»
o que pais e3 nfg> o lhe uma appelláçà^ que interpusera

por resliruíÇjio:, direito qov lhe c;-be, como miserável,.co-
mo ausente que foi aos lermos da causa, e como escra*
vo q.iie eslava;s^iído condclerado. Ài^grávando-ííe desse.seQ
despacho, negou o recurso, sob prenxio de nao ser irH
ter posto por advogado tíe carta, no Ja-dim, onde os nào
ha; e pielendendo embargar-se a f-xeciiÇAo da sentença, ti&4

gou se ainda a receber la^s embargos: emtim traia de en-
tregar o miserável a seos presumido*» senhoras. É assim
levando cs miseráveis ao desf-spreso, que o Sr. Lebre tem

ja exposto sua vida a* vingauça delies, escapando por
míbgre.

Ultimamente o Sr. Dr. SHte, sabedor destas oceorren-
cia^i ordenou pela terceira ves, que se posesse o mísera-
tel em deposito. Não sabemos si se<â ainda desaiíendidoj
mas parece noa que apesar d<íS seos louváveis exuoços,
não será fudí desarmar o Sr. L^bre do propo.-
sito, em que está de entregar Cy-iuo aoá sobrinhos ;
especuladores; i^to tanto mais, quaruio i\r| alerr^r os
seos pr.otectores ja appaieceo uma c*!ebie qu< xa por isS

t llionato, manjo com que pretendeiào e conseguirão a*

fusenUÍ-os. Ha cpusas qu*" excedem a toda a jíifrapreheucâo
oo humeni de boa fé H-*u chamarão a jiiram^nts» a«. t su*

muahris da carta, julgãíi nos Hs-h á ,ua revliiaf e querem
agora processai-as P°»' falsificação! ,-.

Pedimos a s EiC. O SR prksidente ^a província inter^

venha neste negocio, porque sò t:ile pode salvai ea&eioúv

feéravei das garras dos seo| injustos pies-^unioies,
í

^wwMweeeewwgewejawaBewftmMgeee^^
.. „.»»...¦.— «¦ ..——-.-..- -y — ¦.— —¦>—..., t .„.,..,.i— — „, „, 0t,
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Pelo que temos lído.téiips voto quet _^;ifà< Ml0è vtlNji

o primeiro lugar descoberto do Cariri, e, tendo Mo* Wtin
metrópole, ainda naè çe le» das preroXat vas de mai. Sua pogi- • •

çõ geío^rapina lh*» da q pameiro p nto Gommercial: o aqui %
seTamiíicáo aadilíerentes estradas para o% pontos priu»io-%es v;

das du » çomarcaf, sabidas >a grancle e traia da iiherr* que
c »mmunlca com o litoral e nas cidades inierme d^nas. S^u

edma é o u»ais doÇü « salüliféro do pais A vegetação dp suas

tintas e serra n«o h^ mfwiior as de mais. € olando, <|i;^§

século e meio de existenci-i política; tendo sempre dispostP ;
dos destin s d p i/, ja por seos homens celebres e ja por ^u- .-..'

as maiorias; sendo em fim (sem ((Tender a suoeptibilid.ade das

outras) a mais moraíisada do lugar, Porque tero décahiSo? a

üq eaia uma peiguuUauoaafwem niutuaments sèoa tóbi^r

LE6
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• Mm e- amadores; e a qual ainda nâo se deo tua solução
.. satisfatória.

Alguns atlribu^m a dfisífijnics da Providwia: entrosas dif
ferentes cmormjero •* políticas que a tem afl giifo: outros final
mente a fila de proporções, de s» u terreno

Não aceitando oemhoa ú'n uppiuôs mencionadas, vamo»
aveniurar algumas cnneidera^ées,\) para ver $e attingimos,
mais, ou menos, a causa de semelhaiili* pbehomeoo,

•Em nossa humilde opiiuao -I *a<> as causas, que sucessiva
ttieute iv no* rrerào para *u-< decadência* 1 • <-xtravío das ag<>as
de rega: 2a domínio álér.riò;.';3;*8 irrehgiósídade. 1o \

pl*ot çào d c-: r?na, sendo ee-de íM-e^-obrinontu o jwricipai
ramo lia rquèea dàG*»iri; foi também o princip I emprego
d s roteadores: em consequeücia, em1quatiio as agitas clíV^a-
r-ôp.ra re^ar ng h« !1< s sítios de JMiVsao—velha Terra nova, Ge-

s re í um. S. Theresaejc. a puv.uaçAo fl recia c era a mellr i
do luga ; mas logo qi>< f râo Mib hdo a serra e emprogando ali
as ag an,'foi-|è Kmgifican 'o a culVüra da Cc-nna, e apparecendo
outros pontos preferíveis, como lixam, Báfbathá etc. que sen-
do mais coí tiguo a serra., e-à» h .brados, ou freqüentados,
por acüvos i-grieultmes, que mais tarde estabetecérào sua
independência, entretanto que a Missão velha retrogradava.
2o J sé Alexandre Gorreia Arhaut era em 1810 o nomeai
prestigioso á cuja sori bra pn ^netí a a Missão velha; mas err
trigando-se com Filgaeiras, e sendo banido em 1812 por Sam-

|Í.;iu), recolheo-se com toda sua frniiliá a um completo silenco:
e sendo a creacáo do Jardim obra densa intriga, nunca der
x u de haver entre os dois termos certa animosidade, desen-
tclbgeiicia. ereaçãí, sendo a Missaovveihà a victima exbjatl-
ria; p r ficar perto do Crato, seu rival, e longe do Jardim,
que. ievendo ser seu protector, ouva com iniiffrnça seos
quejumes. 

xCrado ultimamente oa termos de B rbalha, e
Bitlagre.;» fi"* u Missão velha retalhada entre cs lieis nnnicipi-
os, sem hum centro de unidade, onde podesse fa-er valer se/ s
recursos; jíào <b iante contar home fi ricos e prestigio os 3 •
â tantas vicis^tu les pobticas ano npiuharao outras rehgios s

Qiando em 1812 era deportado J. *é A' $ ndre por eoUi
gas de Filgueir^s, era igualmeyte chamado a contai o cestinclo
vigário I^nacio Luís de Mello p r eausa do msiao Fil-^
gueirag,

Quando eai 1816 deixava de existir José Al x;ndre, 0
Ultimo de seos bemfeitores, tomava conta da freguesia o viga
lio Joaô Fernandes Vieira, o seu primeiro inimigo. Sua
índeferencia religiosa, sua ausência da matris em procura oe
'ganho, deoincremeuto ás povoaçôes visiohas, onde sacerdote*
fcstipendhdos curavAo cora mais caridade seo.5 en-apelladoô.
Sendo esta povoaçao theatro de horrível carnificina nos anno*
dí!8M e 1832, seos iíab tentes, semelhantes ao rebantío
ferido pelo lobo se despersarèo: era mister um pastor zelo-
io, que os lec» ndusisse ao desamparado aprisco, e com o
balsamo da palavra evangélica eíeairi&aí<se asrhagas de. *eos
corações mas lufrliism* n-e o pastor era mercenário, fugiu
primeiro, e o rebanho ext>avulso areitando nt vos apus mis
K a este maupasbr stguírau-se dois outros que procurarão
excedei u t O a deminuindo uu pondo-se de longe a cullura
da canoa, que vnn-á hoje fas o primeiro objecto dus cuidadoa
&e aossws cultivadores/e a funie ütj feuati npesas; üeistràüKlo-

m
I sp ppofi híibííantes pplnjè r}Urfinr>z lermos or\$o nüm*r) Wh*

dameníe alguns eroprrços sem que tiv*-Ks.em um" centro de
unidade: cahindo a freguesa p r taot -s a n »« e o intirinida*
des reuet!dHS, ef muitas veses melh r. em abandono: o que
devia su-eder ? O que eífectívarnuoiíe sucedeu: o mai> abjecto
esindo de aviltamento em que a achou, qu.n'U) aqai cheg"U
e/n tS'i9. qual outro M im p/ra om luar do oprobno, o vi-
gsrio J.-.tsé Modesto Pereira de Brito.

ReíUíscen.Jo p jgeiu 18-9 a Missão velha, çõnt»9aoD s ds
su^ T 'X^tncia: e nao obstante ainda reinarem as duas
primeiras caudas, contando apenas uma unidade religiosa,
suas festas tem se feito expléndidas. e be»n cone rridas até
pe.l s seos maiores escaihecedores: seos ediJScjoa se váo re-
constiuindo, a agricultura tomando aspecto risunho e ella em-
balando-se em um futuro lisengeiro, e tel-o ha eíreclivamenle
se seos h bilantes *e quiserem compenetrar de seus devores; e.
c,e os puderes do estado nâo ccnbnua^em a cepreciar bwiaiZ~
recin^nto.

Missao-velha t5 de junho de 1>?58. B. G. A.

Documentos de iitpülita maria das doí es.
{Continuação do numero antecedenk )

Aos 27 dias do mes de Abril de 1858, neUa Viüa do
Ouricury, terno do mesmo mune, província ie P nam*
buco, eui casa de audiência do dr Juis o unicpal Juao
Antunes Correia L<ns Wauderhy, commigo esciivâu a seu
cargo, comparecerão Hypolita fiaria das Dores representa-
da pT seos procuradores Lnig Pereira de Alencar, eGual-
ter íMartiniano de Alencar Araripe, eoC p1*1, João Pereira
de Carvalho, onde a.quclies cxhibirap ti ul.-.« que tinháo
por fim' prov r que s-ua .couslnuiote é pessoa bvre, e este
deciarru que h. w n Io .sido noiificado pelo escrivão deste
juiso por um i fficio para comparecer neste mesmo jui*o,afim de ^slubir os títulos que tiuha pan p? ovar que Hy*
pnlifa era sua escrava, sehdo essa m tiflcaçAo ex offi ,o
de>te m^wo juiso, comparecia sominte p?*ra protelar con-
tra senHlrote procedimento, nao* ±6 p(/r ser este inrso
mcím eiente par.» entrar no co|hecinrientc da queslào que
runle sob e a escr vidaç, uíj hberd.ne de Fiypdita visto
que o diiíuicilio aVijft n tígífâbo é corno se a«be no ter-
mo do Caio província úo Ceará, onde sempre a ma s de
vinte annqÃ coni-ervõu a me-uia Hynrrht-i em yen poder
c-mu sua legítima ^rravd, e piov-iá ^m jU!80 competente
ts-ntò qoe, ten^-ye olla evaoidô d%ili e refugiadu-pe »o
Exu' deste termpj fora pelo juiso do Crato expedida uma
precatória que ainda ex Me neste júiso, d f,tí, ^ Hr pa-ra aili rcinettida a me^ma e^cia »; como por ser irreguiár
o rre>mo procedimento, vislo que a^ ieip do paiz tem es-
tabelecido as prinuias, e re*?ra^ cuòveuiente» para m m
tratadas, e decididas ques?6e^ da ordem dessa de une ^e
trata essas frmuias e rrar « i?âó pm cer-u mui differen-
tes do proredimeuto ordenadu p.^r epte juiso, A vista do
que rJjcS elle noíifijpado que pau se negando antes de^e-
j^ndn uiesmo em juiso c< mpeí nie, ee fnrtna regular a*
presentar os se.üs Lilülos. e t >o. s ;-<s provas que íe.m p-^ra
nutfdrar que\.Ryivrüta é M?a e#ravat e (fmi< nm?.$-,<¦ iá
áprp.Rentado ao dr jui- irunicipal que prebifie esta ai;ai-
enniá algun» titules qu- Utyun eoj mac nei^ta V \\a toda
via deixava agora d*"8 eitubn pelas ra.frô*-M já >7Xpendidas de
ser inconp teute e*.fe ju>so pa«a tonar c. nhe imento ua
questfln e sr.r ure*uiar a marcha, por uÉíe á ei a tr.-tada
nrustestaudo -o nwno tempo oe envKiner oe uuílos e
ftisos qua'Miuer n-cnn-eotob qu* p r ventura Hypolit-, • u
algn.ero por ella aposente em qu I quer tempo para pro-
var que ella n*-u è -u-' eserava \

th tuuios pinem apres* ntuíos pelo» procuradores de Hy-
p*ij ia f r o o$ ftegnmt s: —
— tJír-a certidão dada pelo escrivAp do termo da Boa-vis-
U, Fclippe Beniciu Sa e Lua, com qua .se prova qua ^
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jiolMa An^-n^ Vô ^e Rv^PK f i dwrrinía p*r ncwí-m
13 d n VI O'1 íiOC.íscvi \ iiouin [)¦¦ u!te,

I ireirò » u limo mardo de I) J¦»;o=n Poila Ce i o ,

Sjaocnn-^H «• d<s origina, o oi rio recruto testamento e
oí»í6í drt 'rívpt.i^r'0 n^oe-'i v v o nome (te Mana, neiu o

• • n i i ¦: . f!nome ie l'fy •¦ I to de-ceri o nies d
.—U-,.í r*> idao liart v<-\ e^riva.i dos Or.phaos rN Rarra

do j 'ri-ra W«n e| J joíouo da R sa Vfoom, de coou* roo

e%- tHR) «..> mu cari rm o* it.ivf*ni.aH'n« assim de ! s^ Ri

beiro da (;«>sts pnme.im maiid- da ivferida I) J-oo- P«u-

|». como de Wann-I a R-»-hH S*usa. s»-gnn'to m.árido -a
'roèsma, 

sendo q-ie Ihes-c-n ia e * sahido que a p u< *

aeuos deu esse ron-smo e^nvao uma rmid*o do primeiro

dee-es dois mWíiriofi, com visos de f rmal de parhlha
Um livro velho iie as^m»* dí> baiisad «. já corcamído

pelo ciiftxn >io qnài se Uepodi ndfi jã p Ias palavra q m

esiao int^tas, e já o-b fio da .•xposiça»» do reso-cii-

V--» Sacerdote, que VI-oa ooo dr HypolU* f i ha to da em

Í811 «a Í!C,-0--h de C^hr^b-ô, c üm» f-rra na Pia- po*
um tanto em íüov^s Ipo-1o p r padriihos « IVI.ai i,f;po

Antunes de tal, e uma maná, ou <1e.*ie ou do pae, u avó

da bailada, deprehendf-ndo-s* lirmb-m «t.c urnonneip1ii.de

palavra carcomida Mi'as^giulura do A!o r-- J;i«- (*•mçalves

To res. qu- a dita \h\ s&-a potência enlao a D ,1 aona P ü-

k. pois quo á üma {< Ura ime.u S quo c< m quaoí ojo seja b-m

Ci-nhaci'oa, ê seguida de uu —O—sendo o ítíáis o r amido.
—Uma certidão dada ern IMn-i m, pelo esrnvao Í^Hppe

de Sá £ Loa, com a qual se ptovaiqu.e D. Aona P ubo

mulher que'foi doCapm Jo»o Pereira <h Carvalho, nao poluía

par* dar a deacripçan, qu mrto lhe morre» seo primeiro mando

ÍYshcisco Barbosa da Cunha, nem Aot- ma, o nem Maria.
Ema certidão dada pelo Vigário Manuel Joaquim da Sil-

W- em qu° dis este que nao achando o assento de ba-

tiHtno de Bypoiüa M r<a nas Does, pôde todavia afirm r

fi.ndano nas iuformacô^ de pessoas c> nspiciias, cujos no-

me» (iía, que a dita BypoHta, filha dí* F^ncíscô Pile, e

gua mulher Maria das Does foi balisada como pessoa
Ivre, e teve por'padrinhos 0 Maj-r Fr-ocísro Antônio

Di-.rb-s tt sua multo r l> Joanna PaúU de-Jesus, a; cujos

ciudado»! í i cíu Oola poi seos pi!s..
—Uma ju Idicçio dada oo t rroo (h B a vista^ pm: Fr n

coro Pite df< (i--ts e juUa-ia p«'»r senifaça em comivditQ

Franci co Pile f-.«i usa-i- cmn M^na das O re&, s>mpre

tida, e havida p r ira, e ria qiiáí teve m(i<o "o ^ íidi^s

que.' Íku Imeote se- pre f r.a • U;| 8 «n' hvres moivoo

Hyntita V1ari> d. 1)^ q i| ><o l*nra Id '!e foi ^•ufula

á ^ua maormhii 1) J nina P t% quô; a lêyc U'çòm'* go p,«
ra Oarin» iv vos..
—Un imp esso em que or^e^o-io o f], « l-^> P-r ira

de C rvalho i-o.ntra a subtração dV flyèfd.d.» do se^puírer,;

declara que sua iuiü^ poe-sum p r ItíKÜu a p l rn> des*

de 1807 A"Mna, hvô delis o qii" ^ Sua s £»a qu ndr»

regresstm para ílarin, nao tr.-ux« ^la»ia d>S !>• rés, mai

da mesuia Hyyóíita, f i p«>r que a d-x u pariria de novo

ínfregue a guaidn e cuidados de J ^ S rterr^l^rreira.
e^Urna ceitidfto oe Uma precab na ex edida ^b-()rato para
teta Villa eiü 4 856. no n.es de kmu n^ qod decisão

€ai,m João Pereira de Carvalho. repre^enUdu por seo pro-
curador e filho J i»é Pereira de Carvalho, que bavja/fugi|o

de seo puder Hyp ida, que elle p»s&U'a por heranÇA de

sua sogra D 3 >ann;á Paula, a mais de <íe*aceis aniles.
^Finalmente uma carta de J -sé Suteriu Ferreira, derigí-

da ao Cap"1 João Pereira, e intiegue ib»-rta a Francisco

Pdé na qual cocara o assignatario que ouro a fui eu ca ir-

yepdo do tratamento de esciavo algum do dito Capm., e

qoe nunc? çoniiecèo p r capt vos oh G nos de Maria das

D res, a qu l É verda e que aeícend a de captiveiro, m^s

f iv, furra n* P;;^ ív r convenço dei) J ' no Paula, que
i\ mesmo quem Ine o d ee muita ves s. l)^ que para
conetar ^ i vou o píenenie lenoo em que asst^nou o

jnit, c0,n a* p<rt-s. Ku R fi Jo>é da Cunha e.crivf.o

ou" o wcrvy — "W n.ooi-y — L-ii« P*reira rt» A ncar. —

Gu iteT Ma.uuiau,) de áioor Aranpe — J a ¦•'*¦¦*»»•« de
f riMiiü ( Lontuuta )

I HUNOMKNOt

Piaa senhura, subimiia da Alteres Geraldo Rodrigues

Coelho., moradora m ri-clm do íooo^»\ da p^vlnefa de
í5!..íry, fUo a luz troa cria«Ga du m x" masç^bnn. e

jni£f.in io «e livre do parto, deu- *- de ivmta d'a«, apparr*cpraõ
n«w')s í-ymn:! o^s. e d-u alu/ um ^^«iiíi^o il-h-(t do se^io
ffi.5ui.ouio, O dons partos t>*ve-n$ «fM* -em oon$ , e s cri-
ancas nascerão a seu ttnoo todas pHií i •¦% nutiiüas e vivas.

iq)LT t!o.;
Francisco líaa da fiianga ale^gí'^, Canino o finmV-aa^

cla >í^ nu» uno do i*a duijun d híf-totliria numero i 1 o!«í .

Faa pu' 1 cd, qoe ri? dia dew.i o Oo Cíor^nt^ ires o?v> j?-»

ante; ^e da-oá principio aos liabálh s ria r vo ò da qoaii-
fie çüò exisb rile a •íi,if{ He se phdien^ndo' o rr»rpo»j{tá':6«
>j troados li-este iionícipio. avisa jo o t riu1 iOiic-io-s,
(fie, por ihe faltar a repila necejin^ría p i a-varçada ma*

qMi _ u .ii s quer p>bnt<> ohisico,"dev«Ô pa^ar pa,a/'i;je^'rva>
ou ser ellodíia/íos d > qu-d fi cõ, que apre.s*nJe.ro os s^pl

reonerímeBlos compeleotémeriiH bg Iwdo^.d »ame osu-ba-

ilios do cousethu poa r se» respeito e i.omàr as o e.'íidrS que

parecer piais ccriveiiieiites E para ilr--g.-r.fu o sdrcionoo
¦ f t do-os tniAreísadó»^ maooâ íávai o^oetvííí editei Q

publjCii-io pela"í.n prenda C?ato »n 3 d* Juèm-. de 185B*

FRANC SC L1AÔ DA FRANGA ALE^CAB,

— José Geraldo de Carvalho faã jppti-co que de?x- u de re

sidír na comarca d Crato e que hoje é morador iia

Guri ury de Pernambu o.

 í^nacip Bento Luís Ferrer nfto tendo tempo' de deso*>-

dir-ge.de todas as pessoas, qu n ?a çi ale o hon«,r©

cem sua amisade vem iv r meio >vM fasel-ò, e c íT re^r ||#s
o seo preslimo na pr vn-ia de Pernambuco, para j nde parl^,

j(-95 p^tilo de A:»auju, vende;^u sitio n|| Btí|ó da po-
v. ,ç 0 fi(, g Annh Co Air-i Mo com eo^'b, casa ú®

vi'ouiia, piKÇaé de 6^á» •• e <aoo-s. e aíaií|i)^ue dè co-

j>te coifi sn s úmw] pvpas, e n-ai- â<» ?i ->: a (rAtâí cuia

o * ouo<oHot^ § ^l o* -8 d> Jm)1)5; ,HV 185^"

WUni ávatl» carii õ p^èrido a russo ^ouvlp, ^-m òm.g,

i... .Xf, beaj vi ive.l na ^u- dba, h o» mao m».i.»: '«»c r^s®

í ferio. p^^io;u-ò*'V^ solo Mãdo, iíe^l^rek^p

(>í.. 3 de \l rco: qiieijj deli* der mino* ou levar ao ahaísé

a^tip^lo 5 iá bem rec mpHBad- B rb loa 20 de Juo./d

fÍP |^5s. J õ Baptisti de O vejra \h oteiiüv

u^n,-,e.) x x"n d*> N^sftiinêato retira ** para a Co^dd
•.„ l.\ o o sa encariegado oe sua» cojvraiÇ^ e mata

nngv.c.ios de sua ca«a, ? seo JProrúramíK o Si j ao V" ¦>

fedn.0 G^mes L ü- ô com qiiom k> ei.iteüdef\,ô se,» deve-

(jurlsl Crato 7 de Juito.de 1858.

—. Comdando á «'baixo aa^bada que f ,\}mii na villa do R?o-

Clr- Província do Ri'<:' de J »nèi>;o, seu rna.ri^õ J íaquiiiií

«itfeHlves Ah xo. isto por no. anftU.nçio que p M cara n©

J-i.ruall do (áuunerciii e n Coríem Víncantil da C He de

30 rio Maço do correnje aii.no, o'PC1 Firpi n ¦ J sede

Caslro Seo leslaoíenteiro.; |fevme a«>s aemais inuoenos de

seo marido, qu -, bf»ve.iâb est- em nina das verbas de

.po testamento deplar do que f ia casario com a mesrs^

abaixo à^ifebàrla, a qu-m suppuoha não es slii mais, eiia

vnth vi'o na Cidade na Foital^a, Coitôl da Proviocia^

em «ftnpánhià <>p eus cuwhatÍH I) i"!o»ia Clara lUnd«f

viuva de ^o irm/io \!anoel ^leodé.fe P-rena; e que p>e-

tenda ex.bis docuiíoivo^ provaom a ineotidodè de sua pes-

soa e com une pífssa entrar no goso ca neçôdoíbina'&,. 
dito seo jp-.n/ii» que p«u Ih Ibn cou pPte.

Ceará á oe J >oiio fie 1858 Aot no G* mes do Bomflm.

«-. Vende-s*" uo«a i os e de Urras de orar o plantar, no olho

o' tewa -a SusMi^rfina: qii-m a qmser comprar denja se, ao

,SCÍ" Mttnid rt«K| yo , que sp doa qu^m poten-ie vi nder.

;»np por Manuel Biigidu úus Santos Júnior,
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